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ESTUDO DA REGENERAÇÃO NATURAL DE ESPÉCIES ARBÓREAS EM FRAGMENTO DE 
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA, MATA DAS GALINHAS, NO MUNICÍPIO DE CATENDE, 

ZONA DA MATA SUL DE PERNAMBUCO 
NATURAL REGENERATION’S STUDY OF ARBOREAL SPECIES IN MATA DAS GALINHAS 

FRAGMENT, HUMID FOREST IN CATENDE’S CITY, PERNAMBUCO’S SOUTH ZONE 
Wegliane Campelo da Silva1    Luiz Carlos Marangon2    Rinaldo Luiz Caraciolo Ferreira3 

Ana Lícia Patriota Feliciano4    Roberto Felix Costa Junior5 
RESUMO 

O estudo foi desenvolvido no fragmento denominado Mata das Galinhas, situado no município de 
Catende – PE, na mesorregião da mata pernambucana, mais precisamente na microrregião da mata úmida, a 
142 Km da capital, nas coordenadas 8º69’06”S e 35º69’08” W, com altitude média de 199m. O relevo varia, 
predominantemente, de ondulado a forte ondulado. Os solos predominantes são classificados como latossolo 
vermelho distrófico e nitossolo vermelho associado ao latossolo. A vegetação é de Floresta Ombrófila Densa. 
Neste estudo, objetivou-se avaliar a regeneração natural de espécies arbóreas no fragmento florestal e 
verificar a diversidade e a estrutura das espécies no mesmo.  Para a estimativa da regeneração natural das 
espécies arbóreas, foram locadas, de forma sistemática, 16 subparcelas de 25 m² (5 x 5 m), no centro de 16 
unidades amostrais permanentes de 250 m2 (10,0 x 25,0 m), para o estudo da fitossociologia da comunidade 
arbórea adulta, com um distanciamento de 50 m entre si.  O nível de inclusão foi de CAP < 15 cm, e a 
medição de altura (h) foi dividida em classes, em que a classe 1 contemplou indivíduos com 1,0 < h  < 2,0 m, 
a classe 2 com indivíduos 2,0 < h < 3,0 m e a classe, 3 indivíduos com h > 3,0 m. Foram realizados os 
cálculos da suficiência amostral e da diversidade. No fragmento, foram amostrados 194 indivíduos, 
pertencentes a 31 famílias botânicas e a 60 espécies arbóreas. Destas, 42 foram identificadas em nível de 
espécie; 4,em nível de gênero; 2, em nível de família; e 2, indeterminadas. As dez espécies com maiores 
valores para regeneração natural Total da População Amostrada (RNT) representaram 53,78%, estando assim 
distribuídas: Brosimum discolor Schott (9,98%), Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand (9,19%), 
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers (8,01%), Thyrsodium spruceanum Benth. (7,0%), Dialium guianense 
(Aubl.) Sandwith (5,44%), Erythroxylum squamatum Sw. (3,32%), Cupania revoluta Rolfe (3,16%), 
Sorocea hilarii Gaudich. (2,66%), Cordia nodosa Lam. (2,52%) e Tapirira guianensis Aubl. (2,50%). Tais 
espécies apresentaram capacidade de regeneração no fragmento, sendo que, no futuro, provavelmente, serão 
as principais responsáveis pela manutenção da estrutura e fisionomia da floresta. O índice de diversidade 
encontrado para o fragmento foi de 3,57 nats/ind. 
Palavras-chave: regeneração natural; fitossociologia; Floresta Ombrófila Densa; fragmento. 

ABSTRACT 
The study was developed in the fragment situated in the Catende’s – PE city (Mata das Galinhas – 

8º69'06" S; 35º69'08" W), in mesoregion of the pernambucana forest, more necessarily in the humid forest’s 
microregion, at 142 km of the capital. The area’s vegetacion is Humid Forest. The relief varies wavy to very 
wavy, with 199 m altitude. The soil is classified as red latisols dystrophic and red nitosols associated to 
latisols. The present work aims to study and evaluated the total natural regeneration of arboreal species in the 
forest fragment and to verify the diversity and structure of the species in the same one. For estimate the 
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natural regeneration, were made systematically 16 subunits (samples with 5 x 5 m). These subunits were 
inserted in the middle samples (10 x 25 m) before used to evaluate the community arboreal phytossociology, 
with 50 meters between the ones. The regeneration study (CAP < 15 cm) was developed with heights divided 
in three categories (1 – individuals with minimum heights 1 < 2 m; 2 - individuals with minimum heights 2 < 
3 m; 3 - individuals with heights > 3 m). Besides, the samply sufficient and diversity were calculated. In 
fragment was observed 31 botanical families and 60 arboreal species inside 194 individuals. 42 had been 
identified in level of species, 4 in sort level, 2 in family level and 2 are not identify. Ten species obtained 
bigest values for total natural regeneration of the samples population (RNT) and contribute with 53,78% of 
the total percentage, how is descript following way: Brosimum discolor Schott (9,98%), Protium 
heptaphyllum (Aubl.) Marchand (9,19%), Eschweilera ovata (Cambess.) Miers (8,01%), Thyrsodium 
spruceanum Benth. (7,0%), Dialium guianense (Aubl.) Sandwith (5,44%), Erythroxylum squamatum Sw. 
(3,32%), Cupania revoluta Rolfe (3,16%), Sorocea hilarii Gaudich. (2,66%), Cordia nodosa Lam. (2,52%) e 
Tapirira guianensis Aubl. (2,50%). These species had presented a good capacity of regeneration, probably 
they will be main responsible for the maintenance of forest’s structure and physiognomy. The diversity (H ') 
was 3,65 nats/ind for the fragment. 
Keywords: natural regeneration; phytossociology; Humid Forest; fragment. 
INTRODUÇÃO 

A ciência florestal está associada a uma elevada quantidade de informações sobre os mais diversos 
tipos de estruturas e mecanismos biológicos e se preocupa com a constante redução da diversidade natural 
das áreas verdes sem um manejo adequado. Neste contexto, buscando fundamentar ações voltadas para a 
conservação dos ecossistemas florestais, enfatiza a necessidade do conhecimento para orientar as decisões de 
sustentabilidade, em que a intervenção humana não provoque uma profunda perturbação do biótopo natural, 
podendo ainda, causar mudanças evolutivas e, conseqüentemente, irreversíveis nas inter-relações entre os 
seres vivos e o meio. 

Muitos remanescentes florestais encontram-se na forma de fragmentos altamente perturbados, 
isolados, pouco conhecidos, desprotegidos e em áreas de encostas. Portanto, ainda há necessidade de se 
buscar informações para a caracterização de florestas, cujo desenvolvimento ocorra sob influência das 
pressões diretas do entorno, tais como introdução de monoculturas, pastejo, incêndios freqüentes e corte 
seletivo de madeira para diversos fins (SANTANA et  al., 2004). 

No Brasil, a formação das florestas secundárias é atribuída à expansão da fronteira agrícola, aos 
projetos de urbanização e industrialização e à mineração. Também é resultante da exploração seletiva de 
madeiras e do corte raso para a agricultura itinerante, o que causa a abertura de grandes clareiras e o 
surgimento da vegetação secundária (RONDON NETO et al., 2000). 

A regeneração natural é uma fase importante para a sobrevivência, desenvolvimento e manutenção 
do ecossistema florestal (FINOL, 1971), pois representa o conjunto de indivíduos capazes de serem 
recrutados para os estágios posteriores. Portanto, o estudo da regeneração das florestas constitui-se num tema 
de relevância para a preservação, conservação e recuperação das florestas. 

O dossel atual de uma floresta é composto por árvores que provavelmente iniciaram seu ciclo vital 
muitos anos atrás e que mantêm, abaixo de si, os sobreviventes de sucessivos períodos de regeneração a 
partir de sementes ou de outros mecanismos (SWAINE e HALL, 1988), tais como rebrota de cepas ou banco 
de plântulas. Estes estudos, freqüentemente subestimados, têm grande importância, já que permitem  
conhecer o desenvolvimento das várias espécies e como elas podem ocupar o estrato arbóreo (BARREIRA et 
al., 2002). 

Desse modo, a regeneração natural permite uma análise efetiva para diagnosticar o estado de 
conservação do fragmento e a resposta às perturbações naturais ou antrópicas, uma vez que representa o 
conjunto de indivíduos capazes de serem recrutados para os estádios posteriores.  

O fragmento Mata das Galinhas foi escolhido para compor o presente trabalho por estar inserido no 
município de Catende, uma das poucas regiões estudadas da Floresta Ombrófila Densa, que se encontra  
situada na Zona da Mata Sul pernambucana, por obter uma das maiores áreas entre os remanescentes locais e 
também por apresentar melhor acessibilidade. Este trabalho visa estudar e verificar o comportamento das 
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espécies florestais arbóreas que se encontram em fase de regeneração no fragmento Mata das Galinhas, com 
o objetivo de subsidiar informações de conhecimento florístico, fitossociológico e do estado de regeneração 
da área. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da área 
Localização 

O estudo foi desenvolvido no fragmento denominado Mata das Galinhas, pertencente ao complexo 
da Usina Catende, que é composta por 48 engenhos, totalizando 26.400 ha. O município de Catende está 
situado na mesorregião da mata pernambucana, mais precisamente na microrregião da mata úmida, a 142 Km 
da capital, nas coordenadas 8º40’00” S e 35º35’00” W. A altitude da cidade é de 100 m. A temperatura anual 
varia entre 22 e 26ºC, e a precipitação média anual é de 1.414 mm. O relevo varia de ondulado a fortemente 
ondulado. O município está inserido na bacia hidrográfica do rio Uma (CONDEPE, 1987).  
Fragmento Mata das Galinhas 

A Mata das Galinhas é um fragmento florestal que possui 30,95 ha (Figura 1), está inserido no 
Engenho Tabaiaré, cujas coordenadas geográficas são 8º69’06” S e 35º69’08” W, apresenta uma elevação de 
199 m e uma paisagem fortemente marcada pela monocultura da cana-de-açúcar, a qual circunda todo o 
fragmento.  

 
FIGURA 1: Localização do fragmento Mata das Galinhas, Catende – Pernambuco/Brasil, em escala de 

1:3500. 2005. 
FIGURE 1: Localization of Mata das Galinhas fragment, Catende’s city – Pernambuco/Brazil,  1:3500 scale. 

2005. 
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Solos 
Os solos predominantes na área geográfica do município são classificados como latossolo vermelho 

distrófico e nitossolo vermelho associado ao latossolo (EMBRAPA, 2005), os quais são, em geral, solos 
pobres de nutrientes, de textura argilosa, podendo conter rochas granitizadas. 
Vegetação 

Segundo informações obtidas por meio do CONDEPE (1987), a vegetação original remanescente 
corresponde à formação vegetal representada pela Floresta Estacional Semidecidual, que é uma formação 
densa, alta (20-30m) e rica em espécies. 

Estudando fragmentos da Floresta Atlântica brasileira em locais muito próximos ao município de 
Catende, Ranta et al. (1998) descreveram as áreas pertencentes às cidades de Ipojuca, Escada, Primavera, 
Ribeirão, Sirinhaem, Gameleira, Rio Formoso e Barreiros como sendo de formação vegetacional de Floresta 
Ombrófila Densa. 
Análise da Estrutura da Regeneração Natural 

Para a estimativa da regeneração natural das espécies arbóreas, foram locadas, de forma sistemática,  
16 subparcelas de 25 m² (5 x 5 m), com base na metodologia empregada por Volpato, (1994). Estas 
subunidades foram implementadas no centro de 16 unidades amostrais de 250 m2 (10 x 25 m), anteriormente 
locadas de forma permanente para o estudo da fitossociologia da comunidade arbórea adulta, com um 
distanciamento de 50 m entre  si. 

Os indivíduos mensurados receberam placas de alumínio com numeração crescente. Para mensurar a 
altura dos indivíduos que apresentaram até 2,0 m, foi utilizada trena de bolso; quando necessário, estimou-se 
as demais com varas moduladas de 2,0m.    

 Os parâmetros fitossociológicos foram estimados utilizando-se o Microsoft EXCEL 2000. Os 
parâmetros avaliados foram: DR (Densidade Relativa); FR (Freqüência Relativa); RNC1 (Regeneração 
Natural na Classe de Altura 1); RNC2 (Regeneração Natural na Classe de Altura 2); RNC3 (Regeneração 
Natural na Classe de Altura 3); RNT (Regeneração Natural Total da População Amostrada). 

As análises foram estabelecidas, com base no nível de inclusão, sendo mensurados os indivíduos que 
apresentaram CAP < 15 cm e alturas correspondentes divididas em classes, sendo que a classe 1 contemplou 
indivíduos com 1,0  < h  < 2,0 m; a classe 2, com  indivíduos  2,0 < h < 3,0 m; e  a  classe 3, indivíduos com 
h > 3,0 m.  

Optou-se pela altura mínima de 1,0 m para a análise da regeneração de espécies arbóreas, pois, nesta 
altura, as espécies apresentam uma melhor definição da sua caracterização morfológica, permitindo uma 
identificação mais confiável. 

 A identificação taxonômica das espécies foi realizada no campo, sempre que possível. Quando 
necessário, foi coletado material botânico para identificação posterior no Herbário Dardáno de Andrade Lima 
– IPA (Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária), seguindo o sistema de classificação de Cronquist 
(1988). 
           Para cada espécie, foram estimados os parâmetros absolutos e relativos de freqüência e densidade, em 
cada classe de altura pré-estabelecida. Com base nesses parâmetros, estimou-se a regeneração natural por 
classe de altura, por meio das expressões que se seguem (VOLPATO, 1994): 

2
jiji

ji

FrDR
RNC

+
=  

Em que: RNCij = estimativa da regeneração natural da i-ésima espécie na j-ésima classe de altura de planta, 
em percentagem; DRij = densidade relativa para a i-ésima espécie na j-ésima classe de altura de regeneração natural; 
FRij = freqüência relativa de i-ésima espécie, em percentagem, na j-ésima classe de regeneração natural. 

             Calculado o índice de regeneração por classe de altura para cada espécie, foi realizado o cálculo da 
estimativa da regeneração da população amostrada por espécie, utilizando-se da soma dos índices de 
regeneração natural por classe de altura, conforme Volpato (1994): 
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( )∑= 3/jii RNCRNT  
Em que:  RNTi = estimativa da regeneração natural total da população amostrada da i-ésima espécie; RNCij = 

estimativa da regeneração natural da i-ésima espécie na j-ésima classe de altura de planta. 

Para analisar a diversidade de espécies, foi utilizado o Índice de Diversidade de Shannon Wiener 
(H’), citado por Felfili e Rezende (2003): 

∑
=

−=
S

i N
in

N
in

H
1

ln'  

Em que: S  = número de espécies amostradas; ln = logaritmo neperiano; ni = número de  indivíduos da 
espécie i; N = número total de indivíduos amostrados.  

Suficiência Amostral 
Para análise da suficiência amostral, utilizou-se o procedimento REGRELRP (Regressão Linear com 

Resposta em Platô) do Sistema para Análise Estatística e Genética - SAEG v.5.0, que já foi utilizado para a 
mesma finalidade por Costa-Neto (1990), Volpato (1994), Nappo et al. (1999), Barreira (1999), Gama et al. 
(2001), entre outros autores. A regressão linear com resposta em platô foi desenvolvida para análise de 
modelos matemáticos descontínuos, apresentando uma parte linear crescente e outra se sucedendo em platô.  

O gráfico foi gerado por meio do “software Microsoft EXCEL for Windows™ 2000”, que considera 
o número de pontos mínimos a ser amostrado e o ponto onde há a intersecção da parte linear crescente com a 
parte em forma de platô. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do estudo da suficiência amostral da análise de regressão com resposta em platô, verificou-
se que 16 parcelas (400 m2) foram suficientes para representar a composição florística da regeneração da 
Mata das Galinhas (Figura 2).   De acordo com Ferreira (1988), a utilização desta metodologia é de extrema 
facilidade para a avaliação de amostragens florísticas, uma vez que minimiza o erro de estimação por meio 
dos mínimos quadrados e permite a retirada da subjetividade observada em outros métodos. 
 

 
FIGURA 2: Determinação da suficiência amostral, utilizando-se o procedimento REGRELRP do SAEG, 

para o estudo da regeneração natural, no fragmento Mata das Galinhas, em Catende, PE. 
FIGURE 2: Determination of samply sufficient, utilizing the REGRELRP method of SAEG, for natural 

regeneratios study’s, Mata das Galinhas fragment, Catende’s city, PE. 
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No fragmento Mata das Galinhas, foram amostrados 194 indivíduos vivos, pertencentes a 31 famílias 
botânicas, 48 gêneros e 60 espécies arbóreas (42 espécies foram identificadas em nível de espécie, 4 em nível 
de gênero, 2 em nível de família e 2 indeterminadas). As famílias que apresentaram maior destaque em 
número de espécies foram Mimosaceae, com 6 espécies; Moraceae, Lecythidaceae, Sapindaceae, Lauraceae, 
Meliaceae, Myrtaceae, Annonaceae e Flacourtiaceae, com 3 espécies cada; e Anacardiaceae, Burseraceae, 
Caesalpiniaceae  e Melastomataceae com 2;  as quais conjuntamente representaram 53,6% da regeneração 
natural. 

As dez espécies de maiores valores de regeneração natural total da população amostrada (Tabela 1), 
em ordem decrescente, foram as seguintes: Brosimum discolor (9,98%), Protium heptaphyllum (9,19%), 
Eschweilera ovata (8,01%), Thyrsodium spruceanum (7,0%), Dialium guianense (5,44%), Erythroxylum 
squamatum (3,32%), Cupania revoluta (3,16%), Sorocea hilarii (2,66%), Cordia nodosa (2,52%) e Tapirira 
guianensis (2,50%), representando 53,78% da população amostrada. 
TABELA 1: Estimativa da Regeneração Natural Total da População Amostrada (RNT) por classe de altura 

nas subunidades amostrais do fragmento Mata das Galinhas, em Catende, PE.  
TABLE 1: Estimate of total natural regeneration of the samples population (RNT) height class in samples 

Mata das Galinhas fragment, Catende’s city, PE. 
Nome Científico 

 
DR1 
(%) 

FR1 
(%) 

RNC1 
(%) 

DR2
(%) 

FR2 
(%) 

RNC2
(%) 

DR3 
(%) 

FR3 
(%) 

RNC3
(%) 

RNT 
(%) 

Brosimum discolor Schott 8,45 10,71 9,58 12,50 12,90 12,70 8,79 6,49 7,64 9,98 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 9,86 10,71 10,29 9,38 9,68 9,53 7,69 7,79 7,74 9,19 
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers 12,68 8,93 10,80 3,13 3,23 3,18 10,99 9,09 10,04 8,01 
Thyrsodium spruceanum Benth. 8,45 5,36 6,90 6,25 6,45 6,35 7,69 7,79 7,74 7,00 
Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 2,82 3,57 3,19 9,38 9,68 9,53 3,30 3,90 3,60 5,44 
Erythroxylum squamatum Sw. 0,00 0,00 0,00 6,25 6,45 6,35 3,30 3,90 3,60 3,32 
Cupania revoluta Rolfe 1,41 1,79 1,60 3,13 3,23 3,18 5,49 3,90 4,70 3,16 
Sorocea hilarii Gaudich. 4,23 5,36 4,79 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 2,66 
Cordia nodosa Lam. 2,82 3,57 3,19 3,13 3,23 3,18 1,10 1,30 1,20 2,52 
Tapirira guianensis Aubl. 4,23 3,57 3,90 0,00 0,00 0,00 3,30 3,90 3,60 2,50 
Luehea ochrophylla Mart. 4,23 3,57 3,90 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 2,36 
Cupania racemosa (Vell.) Radlk. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 6,59 3,90 5,24 2,28 
Miconia prasina (Sw.) DC. 1,41 1,79 1,60 3,13 3,23 3,18 1,10 1,30 1,20 1,99 
Helicostylis tomentosa (Poepp. & Endl.) 
Rusby 

2,82 3,57 3,19 0,00 0,00 0,00 2,20 2,60 2,40 1,86 

Rheedia gardneriana Planch. & Triana 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 2,20 2,60 2,40 1,86 
Ocotea glomerata (Nees) Mez 2,82 1,79 2,30 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,83 
Coccoloba cf. alnifolia Casar. 4,23 3,57 3,90 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 1,70 
Ocotea gardneri (Meisn.) Mez 0,00 0,00 0,00 6,25 3,23 4,74 0,00 0,00 0,00 1,58 
Myrcia rostrata DC. 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 1,10 1,30 1,20 1,46 
Myrciaria tenella (DC.) O. Berg 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 1,10 1,30 1,20 1,46 
Allophylus edulis (A. St.-Hil., Cambess. 
& A. Juss.) Radlk. 

1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 2,20 2,60 2,40 1,33 

Inga thibaudiana DC. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 2,20 2,60 2,40 1,33 
Nectandra cuspidata Nees & Mart. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 2,20 2,60 2,40 1,33 
Campomanesia  xanthocarpa D. Berg. 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,06 
Cecropia palmata Willd. 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,06 
Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. 
Robyns 

0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,06 

Guatteria pogonopus Mart. 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,06 
Lecythidaceae 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,06 
Psychotria cf. carthagenensis Jacq. 0,00 0,00 0,00 3,13 3,23 3,18 0,00 0,00 0,00 1,06 
Himatanthus phagedaenicus (Mart.) 
Woodson 

1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,93 

Plathymenia foliolosa Benth. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,93 
Continua ... 
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TABELA 1: Continuação ...  
TABLE 1: Continued … 
Nome Científico 

 
DR1 
(%) 

FR1 
(%) 

RNC1 
(%) 

DR2 
(%) 

FR2 
(%) 

RNC2
(%) 

DR3 
(%) 

FR3 
(%) 

RNC3
(%) 

RNT 
(%) 

Pouteria grandiflora (A. DC.) Baehni 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,93 
Xylopia frutescens Aubl. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,93 
Maytenus distichophylla Mart. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,20 2,60 2,40 0,80 
Trichilia silvatica C. DC. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,20 2,60 2,40 0,80 
Casearia sylvestris Sw. 2,82 1,79 2,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,77 
Guarea guidonia (L.) Sleumer 2,82 1,79 2,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,77 
Paypayrola blanchetiana Tul. 2,82 1,79 2,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,77 
Copaifera langsdorffii Desf. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,20 1,30 1,75 0,58 
Bactris ferruginea Burret 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 
Casearia arborea (Rich.) Urb. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 
Casearia javitensis Kunth 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 
Cedrela sp. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 
Mimosa sp. 1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, 
Steyerm. & Frodin 

1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) 
Hochr. 

1,41 1,79 1,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,53 

Euphorbiaceae 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Indet.1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Indet.2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Inga capitata Desv. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Lecythis pisonis Cambess. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Macrosamanea pedicellaris (DC.) 
Kleinhoonte 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 

Miconia albicans (Sw.) Triana 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Ouratea cf. hexasperma (A. St.-Hil.) 
Baill. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 

Pogonophora schomburgkiana Miers ex 
Benth. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 

Protium giganteum Engl. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Psychotria sessilis Vell. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Quiina sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Rollinia sp.  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Siparuna guianensis Aubl. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 1,30 1,20 0,40 
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
Em que: DR= Densidade Relativa; FR = Freqüência Relativa; RNC1 = Regeneração Natural na Classe 1 de altura; 
RNC2 = Regeneração Natural na Classe 2 de altura; RNC3 = Regeneração Natural na Classe 3 de altura. 

Utilizando o mesmo método para o estudo da regeneração natural em um fragmento de floresta 
atlântica no município do Cabo de Santo Agostinho, Zona da Mata Sul de Pernambuco, Silva Júnior (2004)  
encontrou, com maiores valores para regeneração natural (RN), as espécies Annona glabra (9,16%), 
Brosimum conduru (5,90%), Paypayrola blanchetuana (5,88%), Protium giganteum (5,20%), Eschweilera 
ovata (5,06%) e Brosimum discolor (5,03%), Pouteria grandiflora (4,32%), Manilkara salzmanii (4,27%), 
Nectandra cuspidata (3,95%) e Siparuna guianensis (3,93%). 

Para este trabalho, as espécies que se destacaram com maior número de indivíduos foram,  
respectivamente, Eschweilera ovata (20), Brosimum discolor (18) e Protium heptaphyllum (17) (Figura 3). 
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FIGURA 3: Relação entre espécies e número de indivíduos nas 16 subparcelas no fragmento Mata das 

Galinhas, em Catende, PE. 
FIGURE 3: Relation between species and numbers of individuals in  16 subunits in the Mata das Galinhas 

fragment, Catende’s city, PE. 
Guimarães (2005), estudando a estrutura e a fitossociologia das espécies arbóreas adultas no mesmo 

fragmento de estudo (Mata das Galinhas – Catende/PE), observou que a espécie Brosimum discolor também 
se destacou para o fragmento sendo a de maior valor de importância para a área, seguida das espécies 
Protium heptaphyllum, Eschweilera ovata, Thyrsodium spruceanum e Tapirira guianensis. O resultado por 
ele encontrado corrobora com os dados obtidos neste trabalho. 

Dentre as 60 espécies amostradas, as que apresentaram, para Regeneração Natural na Classe 1 
(RNC1), maiores percentuais foram Eschweilera ovata (10,8%), Protium heptaphyllum (10,2%) e Brosimum 
discolor (9,5%) (Figura 4). 

 
FIGURA 4: Relação das 10 espécies que apresentam valores mais altos de regeneração natural total da 

população amostrada (RNT), expressas em percentagem, amostradas no fragmento Mata das 
Galinhas, em Catende, PE. 

FIGURE 4: Relation of 10 species that show elevated values of total natural regeneration of the samples 
population (RNT) in percentage, in the Mata das Galinhas fragment, Catende’s city, PE. 



 Estudo da regeneração natural de espécies arbóreas em fragmento de Floresta Ombrófila Densa ... 329 

____________________________________________________ 
Ci. Fl., v. 17, n. 4, out-dez, 2007 

Para Regeneração Natural na Classe 2 (RNC2), as que se destacaram foram Brosimum discolor 
(12,7%), Protium heptaphyllum (9,53%), Dialium guianense (9,53%) e Thyrsodium spruceanum (6,35%). 

Para Regeneração Natural na Classe 3 (RNC3), as espécies que apresentaram maiores valores foram  
Eschweilera ovata (10,04%), Protium heptaphyllum (7,74%), Thyrsodium spruceanum (7,74%) e Brosimum 
discolor (7,64%). 

Observou-se que 34 espécies estão presentes em apenas uma classe de altura.  Embora possuam uma 
representatividade menor e apresentem mudanças nos valores de regeneração natural entre as classes de 
tamanho, possivelmente poder-se-á evidenciar um futuro ingresso de tais espécies no estrato arbóreo. A 
ausência dessas populações na menor classe de altura pode estar ligada a estratégias de ocupação de espaço, 
com dependência de clareiras para se estabelecerem. Além disso, observou-se a presença de 18 espécies em 
duas classes, fornecendo subsídios para a estimativa de que estejam presentes na área em um estágio de 
sucessão mais avançado.  Apenas 8 estão presentes em todas as classes de altura. 

As espécies que ocorrem na três classes de altura de regeneração natural na comunidade são aquelas  
que teoricamente possuem um maior potencial de estabelecimento na floresta e que deverão estar presentes 
no futuro dossel, desde que seja realizado seu acompanhamento durante o crescimento, observando-se suas 
características sucessionais. De acordo com Citadini-Zanette (1995), as espécies que ocorrem em todas as 
classes de altura, de maneira geral, são aquelas que estariam melhor representadas na composição futura da 
floresta, ou seja, aquelas que estão mais aptas a se estabelecerem na biocenose. 

Por outro lado, sabe-se que a ocorrência de distúrbios naturais ou antrópicos cria habitats altamente 
heterogêneos no ambiente da floresta, os quais, por sua vez, proporcionam o recrutamento de diferentes 
espécies de plantas,  mostrando diferentes paisagens de regeneração (UHL e MURPHY 1981; VITOUSEK e 
DENSLOW, 1986). 

Dessa forma, os resultados aqui apresentados não podem garantir, mas permitem presumir que as 
espécies encontradas com uma alta capacidade de regeneração realmente estejam presentes na futura floresta.  
Entretanto, ressalta-se que é importante um acompanhamento da área estudada, associado ao monitoramento 
do crescimento das espécies amostradas, de modo a permitir um real entendimento sobre a dinâmica de 
reposição do dossel. 

No entanto, foi constatado, para aproximadamente 60% das espécies observadas, densidades 
relativas inferiores a 1 em pelo menos uma classe de altura. Segundo Kageyama e Gandara (1993), estas 
espécies devem ser preservadas na área, uma vez que não apresentam facilidade para se instalar. 

Dentre as 60 espécies amostradas, as que apresentaram maior freqüência relativa nas classes de altura 
foram Brosimum discolor e Protium heptaphyllum, nas classes 1 e 2 de altura, e Eschweilera ovata, na classe 
de altura 3. 

As espécies Brosimum discolor (10%), Protium heptaphyllum (9,2%), Eschweilera ovata (8,0%) e 
Thyrsodium spruceanum (7,0%) foram consideradas as mais representativas na regeneração natural, 
presumindo-se, assim, que ambas provavelmente serão bem sucedidas no futuro da floresta. 

Das 60 espécies, 31 obtiveram valores de RNT inferiores a 1,0%, o que indica, a partir de um 
determinado tempo, que elas podem passar a ter um maior grau de dificuldade em se regenerar ou que são 
espécies tardias que estão agora entrando no ecossistema. 

No que se refere à distribuição das espécies nas classes de altura, as que se destacaram por estarem 
bem representadas nas três classes de Regeneração natural amostrada foram Brosimum discolor e Protium 
heptaphyllum. Isto pode estar relacionado ao fato de a taxa de crescimento ser predominante sobre a taxa de 
mortalidade. Segundo Jardim (1990), estas espécies são as principais responsáveis pela manutenção da 
estrutura e fisionomia da floresta. 

A espécie Eschweilera ovata (Camb.) Miers está bem representada nas três classes, embora apresente 
um menor desempenho na classe 2, com poucas variações nos valores de regeneração natural entre as classes 
de tamanho, sendo, portanto, uma espécie que poderá evidenciar um futuro ingresso no estrato arbóreo. 

Algumas espécies destacaram-se consideravelmente em duas classes de altura, dentre as quais estão  
Thyrsodium spruceanum e Dialium guianense, fornecendo subsídios para a estimativa de que a espécie esteja 
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presente na área em um estádio de sucessão mais avançado. 
De acordo com os dados obtidos neste trabalho, é factível afirmar que a formação vegetacional da 

área estudada no município de Catende, Pernambuco, corresponde à Floresta Ombrófila Densa, o que 
corrobora com o trabalho desenvolvido por Ranta et al. (1998) nas proximidades do município.  Entretanto,  
discorda da afirmação apresentada pelo CONDEPE (1987), que a classificou como Floresta Estacional 
Semidecidual. 

O resultado do índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) encontrado para o fragmento estudado 
foi de 3,57 nats/ind..  Tal valor confirma a importância da conservação dos fragmentos para a  região, 
considerando a alta biodiversidade em uma área com poucos estudos realizados, o que exige ações 
prioritárias e urgentes de conservação. Os fatores que provavelmente contribuíram para a considerável 
diversidade são, basicamente, a existência de fontes de regeneração na floresta, brotação de cepas e banco de 
sementes, além da presença de animais dispersores de sementes. 
CONCLUSÕES 

A Brosimum discolor é a espécie que obteve o melhor desempenho para a comunidade estudada, 
com adaptação mais eficiente às condições apresentadas pelo sítio quando comparada com as demais 
populações. 

Foi constatado, na área de estudo, a ocorrência de Brosimum discolor, Cordia nodosa, Cupania 
revoluta, Dialium guianense, Eschweilera ovata, Miconia prasina, Protium heptaphyllum e Thyrsodium 
spruceanum, nas três classes de altura, espécies as quais, possivelmente, estarão presentes na floresta futura, 
devendo ser priorizadas para a recuperação de áreas degradadas na região.  
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